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Queridos ouvintes, bom dia! A vida cristã é um constante desafio. Até agora, o autor de Hebreus tentou apresentar aos seus leitores ou ouvintes argumentos para que fossem fortalecidos na sua fé. Jesus Cristo, exaltado em toda a epístola, é maior do que os anjos, do que Moisés, Josué e isto porque, uma vez aperfeiçoado, tornou-se o Grande Sumo-Sacerdote. No entanto, ainda há mais declarações a serem feitas, e o autor teme que não possa fazê-lo. Por quê? Este é o objeto do estudo deste domingo. 


A mensagem que estava prestes a ser anunciada só poderia ser compreendida pelos que haviam levado a sério os fundamentos da fé, ou seja, os alicerces apregoados pela obra de Jesus Cristo. Os crentes que não buscaram o crescimento espiritual não estavam em condições de receber informações mais aprofundadas, ou melhor, alimento mais  consistente. Faz-se, então, um intervalo na apresentação do assunto, para que sejam exortados ao progresso e à persistência  na vida espiritual.


Os destinatários foram qualificados como sendo tardios em ouvir, ou seja, preguiçosos, lentos, descuidados. Era o embotamento da capacidade espiritual para receber, compreender e aplicar  ensinamentos espirituais. 

O termo se aplica àqueles que são chamados para a carreira cristã, cujo caminho está claramente delineado à sua frente, cujas bênçãos a serem obtidas são enumeradas, mas que não se esforçam por avançar. Estão sempre aprendendo, nunca sendo capazes de chegar ao pleno conhecimento da  verdade. 

Em outras palavras, um grupo de pessoas que tinha potencial para ensinar a outros, mas que ainda precisava discutir as questões elementares. Formavam um grupo de intelectuais sem percepção espiritual. Esse embotamento espiritual se origina do orgulho e do preconceito, da irreverência  ante a Palavra de Deus.  Que isto nos sirva de advertência, ouvintes! 

Como fugir desse estado? Damos algumas sugestões de itens que precisamos cumprir:

Treinar nossas faculdades intelectuais e transformar nossas mentes para compreender as verdades espirituais, através do estudo das Escrituras;

 exercitar a prática da oração, que atua como um meio de comunicação; 

meditar, procurando ouvir a resposta de Deus;

 procurar a santificação, sem a qual a espiritualidade é simplesmente impossível;

 colocar em prática a lei do amor, comprovação da espiritualidade, e

 usar os dons espirituais, que nos ajudam a servir ao próximo e a cumprir a nossa missão.

Como agem aqueles que não estão alcançando a maturidade cristã? Vamos enumerar algumas respostas:

são lançados daqui para ali, levados ao redor por todo vento de doutrina, assim como a criança é levada para cá e para lá pelas mãos  de outrem;

endeusam sua própria denominação, desconsiderando a igreja que Cristo virá buscar;

gloriam-se nos homens e não em Cristo;

deixam-se enamorar por grandes homens do presente e do passado;

não encontram atrativos na fé cristã; inclinam-se para a briga, deixando-se ofender facilmente ante as observações alheias;

sempre querem as coisas a seu modo na igreja local: são egoístas conforme as crianças pequenas normalmente o são;

não são inclinados para a espiritualidade, mas antes são infrutíferos, preguiçosos, tendentes ao desvio. Seus corações não se centralizam na fé cristã; são apenas espectadores na Igreja.

Uma vez identificado o comportamento, o autor relembra seis doutrinas que ele considera como sendo o alicerce da vida cristã:

arrependimento de obras mortas, que significa dar as costas aos atos que produzem a morte para a vida pecaminosa;

o sumo-sacerdócio de Jesus; a fé, ou seja, abertura interior para com Deus;

batismo, parte das ordens de Cristo;

a doutrina da ressurreição. porque o cristianismo é uma religião de vida eterna, através  do Senhor vivo, e doutrina do juízo que os lembrava constantemente de que precisavam defrontar-se  com Deus no fim da sua vida. 

Para que pudessem receber informações preciosas para o amadurecimento cristão, o apelo se torna imperioso: precisavam ser fiéis à luz recebida.  Não se trata aqui de esforço pessoal, mas de rendição a um poder que já estava querendo operar no crente, uma vez que já iluminados pela graça de Deus. Mais do que ação, era buscada a submissão ao Espírito Santo, o que os capacitaria a revelações ainda mais consistentes. A maturidade espiritual não advém dos eventos isolados nem de  uma grande explosão espiritual, mas de uma aplicação regular de uma disciplina espiritual.

Dentre todos os homens, é o cristão que têm conhecimento das coisas espirituais porque a sua mente é treinada na arte dessa compreensão. 

Tão logo concluída a advertência, é feita uma forte e dura declaração, que tem sido discutida ao longo dos anos, nem sempre trazendo resultados que contribuam para a edificação do corpo de Cristo. Trata-se do contido a partir de 6:4, onde, resumidamente, lemos: “É impossível, pois, que aqueles que uma vez foram iluminados e provaram o dom celestial e se tornaram participantes do Espírito Santo  e caíram, sim, e impossível renová-los para arrependimento, visto que de novo estão crucificando para si mesmos o Filho de Deus”.

Nada temos aqui que apoie a idéia de que a salvação, uma vez concedida, possa ser retirada. O conceito segue outro direcionamento. 

Ao que tudo indica, sob  as terríveis  pressões da perseguição, os cristãos confrontados em Hebreus estavam pensando em escapar aos seus sofrimentos repudiando a sua fé em Jesus. Portanto, o escritor os faz lembrar os que eles tinham em jogo, citando experiências que aconteceram aos que estavam pensando em dar as costas a Jesus: eles foram iluminados. Sempre que a luz tem brilhado nas mentes individuais, tem vindo alguma compreensão da glória de Cristo; Aqueles que uma vez foram iluminados nunca mais serão iguais àqueles que nunca receberam a luz. 
Eles provaram o dom celestial. Nesta passagem, a expressão, no original, para “dom celestial” é usada  somente para dons espirituais. Notemos a ênfase ao fato deles haverem provado, ou seja, foi algo que vivenciaram e não sobre o qual apenas ouviram falar. Eles se fizeram participantes do Espírito Santo, sem o que ninguém pode nascer de novo. Jo 3:5.

Diante disso, diz o autor, se eles abandonassem a Jesus, estariam crucificando-o  de novo. Com efeito, estariam dizendo: nós o provamos e achamos que ele é falso. Ele não fez o que prometeu.

No versículo 6, ensina-nos o Comentário Broadmann, a idéia da apostasia é expressa por um verbo que ocorre exclusivamente aqui.  A declaração é aplicável somente quando a experiência  da iluminação e da participação é ligada com uma apostasia completa. O significado da raiz do verbo é “cair para o lado”, ou o desvio do padrão de um caminho aceito. Qualquer pessoa que voltasse do cristianismo para o judaísmo se identificaria não somente com a descrença judaica como também com aquela maldade que levou à crucificação de Jesus. Caíram  não significa pecados grosseiros mas antes nada menos que apostasia deliberada, uma completa rejeição à fé de Cristo. Tais pessoas expulsam Cristo de suas próprias vidas por ação similar àqueles que procuraram livrar-se dele ao crucificá-lo. 

As Escrituras ensinam que as mesmas ações da graça divina, que põem ao alcance dos homens a salvação e a vida, igualmente estabelecem a condenação final daqueles que, após terem compartilhado dessa revelação, rejeitam-na deliberadamente. Confira em II Cor. 2:15,16. 

Diante de tudo isso, o apelo é para que os destinatários da epístola e todos nós zelemos por confiar sempre. Para nos auxiliar no cumprimento dessa ordem, quatro símbolos nos são apresentados:

a âncora, símbolo reconhecido de esperança;

a promessa com juramento que Deus fez a Abraão;

a certeza de que Jesus foi o precursor de todos nós, abrindo-nos a possibilidade para entrar na Sua glória, e

 o fato de que permanece na função de nosso sumo-sacerdote, intercedendo por nós incessantemente.

Resumindo, o que o autor está interessado em destacar é: a solenidade das promessas de Deus; seu caráter imutável e a absoluta certeza da Sua palavra. Assim, as armadilhas da vida não podem nos impedir de crescer espiritualmente.  Atentemos para isto, ouvintes! 
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